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Um Menino nasceu para nós,  
um Filho nos foi dado. 

Tem o poder sobre os seus ombros  
e será chamado Conselheiro admirável. 

Ano - XV 

Ano Litúrgico A 

25 de Dezembro de 2022 

Nº 841 

Atendimento do Pároco: Residência Paroquial - 4740-165 Belinho 

Ter.: 15:30 às 16:45 hs / Sáb:10:00 às 12:00 hs 

Telefone: 253 871 128  -  Telemóvel: 966 310 616 

“DEUS VISITA-TE... SÊ ANFITRIÃO!” 

DEUS VISITA AS FAMÍLIAS - NATAL DO SENHOR - “A LUZ 
BRILHA”   

Introdução ao espírito da celebração (Disposição de um can-
deia junto da tenda )  
Deus visita as famílias! A visita de Deus a nossa casa, à nossa 
família humana, à nossa vida é motivo para soltar brados de ale-
gria, porque o Senhor, nosso Deus, faz chegar a sua luz e a sua 
salvação a todos os confins da terra. Se nós somos os herdeiros 
desta graça que é a visita de Deus à humanidade, se Ele nos tem 
falado de diversos modos para se revelar presente, se Ele vem 
para os seus, então basta abrir-nos o coração a esta Luz que 
brilha desde Belém, o Verbo de Deus, que quer ser acolhido na 
nossa humanidade como família, porque afinal nos deu o poder 
de ser filhos de Deus. Alegremo-nos em família pela visita de 
Deus, que nos cumula com graça sobre graça.  
[Dinâmica para a catequese] - Deus visita a tua família! Partilha 
com o grupo como é que, em família, vocês se preparariam para 
receber Deus em vossa casa. Onde o recebiam, o que lhe mos-
travam, o que lhe ofereciam de comer, a que brincariam?  
[Dinâmica para jovens e as escolas] - Num mural identifica os 
locais da tua família que Deus gostaria de visitar.  
[Oração para a família] - Senhor Jesus, chegaste, bateste à 
porta da nossa família. Entraste e sentaste-te connosco à mesa. 
Trazes na mão uma candeia, uma luz nova, que nos ilumina por 
dentro, sem nos ferir. Obrigado pelo carinho que tens pelas famí-
lias e por renovares em nós a esperança de um mundo novo. 
Ámen! [Questões colocadas a crianças] - Se Jesus visitasse a 
tua casa, o que lhe mostravas? O que é que Ele poderia lá en-
contrar de importante? 

 

DEUS VIVISTA AS FAMÍLIAS – “LEVANTA-TE” - (Sagrada 
Família de Nazaré) 

Introdução ao espírito da celebração  
Deus visita as famílias! Deus não visita apenas a família humana, 
mas revela-se como família para tornar as nossas relações famili-
ares semelhantes ao amor que habita no coração de Deus. Como 
famílias cristãs, cujos membros se honram reciprocamente, so-
mos chamados a revestir-nos dos mesmos sentimentos de Cris-
to, para que reine em nossos corações a sua paz, à qual fomos 
chamados para formar comunidade. É hora de nos levantarmos, 
assumindo a postura de ressuscitados, para sermos criativos na 
construção da fraternidade e do sentido de família na nossa co-
munidade. Só assim seremos família de Deus! 
 

MANDAMENTOS DO NATAL 

1.  Irmão, se te sentes triste, anima-te. Natal é alegria. 
2.  Se foste injusto para alguém: repara a tua falta. Natal justiça. 
3.  Se andas envolto em trevas: acende o teu farol. Natal é luz. 
4.  Se vives no erro: reflete e pensa. Natal é verdade 

5.  Se tens soberba, domina-te: Natal é humildade. 
6.  Se tens pecados, converte-te. Natal é graça e vida nova. 
7.  Se tens pobres a teu lado, ajuda-os. Natal é dom, é partilha. 
8.  Se tens ódio: reconcilia-te. Natal é amor. 
9.  Se tens inimigos, perdoa-lhes. Natal é paz. 
10. Se tens amigos, visita-os. Natal é encontro.   
(“Lucere  et Fovere”, Helder Gonçalves) 

 
É NATAL... 

1. É Natal, cada vez que enxugamos uma lágrima no rosto de 
uma criança. 
2. É Natal, cada vez que vencemos as intrigas e tentamos com-
preender-nos. 
3. É Natal cada vez que desfazemos os punhos fechados e abri-
mos os braços pela paz. 
4. É Natal, cada vez que trazemos os outros para uma vida mais 
digna, onde se sintam felizes. 
5. É Natal cada vez que os nossos corações esquecem as ofen-
sas recebidas e procuramos viver como irmãos. 
6. É Natal, cada vez que criamos a esperança de uma vida me-
lhor juntos dos outros. 
7. É Natal, cada vez que conseguimos aliviar o sofrimento que 
pesa na vida dos outros e lhes damos um pouco de alegria de 
viver. 
8. É Natal, cada vez que conseguimos calar as mentiras e faze-
mos aparecer a verdade. 
9. É Natal, cada vez que aumentamos o pão no lar dos outros. 
10. É Natal, cada vez que distribuímos um pouco de amor à nos-
sa volta como reflexo do amor que Deus, feito homem, mostrou 
por todos nas palhinhas de Belém.                                                                                                          
(“Lucere  et Fovere”, Helder Gonçalves) 

 

CARTA DE JESUS NO NATAL! 
Caros irmãos e irmãs;  
Natal é o dia do meu aniversário.  
Mas vocês confundiram tudo:  Primeiro, trocaram-me por uma 
figura fantasiada, barbuda, vermelha a quem chamam Pai Natal; 
Segundo, acham que o Natal é o dia para dar e receber presen-
tes: vídeos, bicicletas, jóias, brinquedos, telemóveis... 
Engraçado!  
O aniversariante sou Eu, e Eu é que deveria receber presentes.  
E Eu estou em todas as crianças, no velhinho, no desalojado, no 
lavrador, no preso, no doente, no menor abandonado, no droga-
do, no explorado pelo comércio sexual ou outro...! 
Ninguém pode dizer que é difícil encontrar-me.  
Cá entre nós: Eu não quero presentes, quero-te a ti, sempre. Que 
sejas tu mesmo o meu presente, como Eu sou o presente de 
Deus para ti. 
Dá-te! Dá a tua presença!  
Se há uma lágrima para enxugar, enxuga-a tu. 
Se há uma criança para acolher e educar, educa-a. 
Se há uma arma para destruir, destrói-a tu mesmo. 
Se há uma árvore para plantar, planta-a tu. 
Se há um povo para organizar, organiza-o. 
Assim Eu serei feliz no Natal, dia do meu aniversário. 
Meu abraço, / Feliz Natal! / Jesus Cristo.   
(“Lucere  et Fovere”, Helder Gonçalves) 



N 
o princípio era o 
Verbo e o Verbo 
estava com Deus e 
o Verbo era Deus. 

No princípio, Ele estava com 
Deus. Tudo se fez por meio d’Ele 
e sem Ele nada foi feito. N’Ele estava a vida e 
a vida era a luz dos homens. A luz brilha nas 
trevas e as trevas não a receberam. O Verbo 
era a luz verdadeira, que, vindo ao mundo, ilu-
mina todo o homem. Estava no mundo e o 
mundo, que foi feito por Ele, não O conhe-
ceu. Veio para o que era seu e os seus não O 
receberam. Mas àqueles que O receberam e 
acreditaram no seu nome, deu-lhes o poder de 
se tornarem filhos de Deus. Estes não nasce-
ram do sangue, nem da vontade da carne, 
nem da vontade do homem, mas de Deus. E 
o Verbo fez-Se carne e habitou entre nós. Nós 
vimos a sua glória, glória que Lhe vem do Pai 
como Filho Unigénito, cheio de graça e de 
verdade. 

 
Datas e iniciativas do Conselho Pastoral Paroquial 

30|Sagrada Família de Nazaré: Eucaristia às 18h30. 
31|Eucaristia Vespertina (Capela de Santo Amaro), 18h30. 
Janeiro/2023:  
01| Santa Maria Mãe de Deus – Dia Mundial da Paz: Eucaristia às 
10h00. 
06|Visita aos doentes e idosos da Comunidade, pelas 9h15 | Adora-
ção às 17h30. 
 

  

Jo 1, 1-5.9-14  

Palavra do Senhor 
Natal do Senhor 

Acólitos 
Edite, Iara, Afonso, Dinis, Rafael, Rodrigo, 

 Tomás ,Tiago, Letícia e Dinis.  

Leitores 
Sáb 

Juventude Unida de Belinho 

Dom  José e Olívia 

Grupo 

Limpeza 

 

Meditando a Palavra - “A LUZ BRILHA” 

É Natal! A palavra de Deus feita carne, que nasceu no presépio de Be-
lém, envolto em panos e deitado numa manjedoura, agora quer nascer 
também nas nossas vidas e habitar os nossos corações. Deixemos 
acontecer o milagre! 
“Uma criança envolta em panos e deitada numa manjedoura” A luz, 
a graça, a paz e a vida irrompem com a maior das forças como um pre-
sente divino, que nos é oferecido por um recém-nascido, Deus Menino. 
Apropriada é esta estrofe do hino do Grande Jubileu dos Jovens (no ano 
dois mil, em Roma): «O grande dom/ que Deus nos deu,/ é Cristo, o seu 
Filho;/ a humanidade é renovada,/ é nele libertada./ Verdadeiro homem, 
verdadeiro Deus,/ é o Pão da Vida,/ que a todo homem/ e a seus irmãos/ 
se entregará». Jesus nasce para nos acompanhar. É o que significa 
‘Emanuel’, Deus connosco. Com o nascimento do seu Filho, Deus torna-

se um de nós. Assim, com a sua incarnação e nascimento, com a morte 
e a ressurreição, o Filho de Deus liberta e renova a nossa humanidade. 
Liberta do pecado e da morte. Renova a nossa condição humana, preen-
chendo-a de eternidade. É a vida de cada um de nós. Deus valoriza a 
tua existência. O nascimento de Jesus traz-nos esta mensagem: a tua 
vida é valiosa; tu és importante para Deus. Aos olhos de Deus, dizia 
Santo Ireneu, todos somos recém-nascidos, somos filhas e filhos acaba-
dos de nascer. Queira Deus que cada um de nós se disponha a nascer 
de novo, homens e mulheres que assumem a vulnerabilidade e a ternura 
de recém-nascidos.  
Emanuel: nós com Deus - Deus visita-te. Acolhe-o com todo o teu ser. 
Em cada Natal, o sonho do Emanuel, o Deus connosco, é que nós se-
jamos homens e mulheres com Deus. Deus connosco e nós com Deus. 
Deus faz-se recém-nascido como que a dizer-nos: não te quero assustar 
com a minha grandeza; assumo a fragilidade de um bebé, para que, sem 
medo, me possas acolher e amar, com carinho e cheio de alegria. Hoje, 
sejamos a hospedaria que faltou há dois mil e vinte e dois anos. Se-
jamos os panos que envolvem o Menino. Sejamos a manjedoura, no 
qual foi reclinado com toda atenção dos seus pais. Sejamos o presépio 
em carne viva. Hoje, ressoa a primeira das grandes prioridades elenca-
das pelo Papa João Paulo II, na Carta Apostólica no termo do do Grande 
Jubileu do Ano 2000 (NMI): a santidade. É o nosso único horizonte. É a 
maior urgência espiritual e pastoral. Dom oferecido a cada batizado, é 
tarefa que somos chamados a cumprir no concreto da nossa existência. 
Deste modo, escreveu o Papa, «seria um contrassenso contentar-se 
com uma vida medíocre, pautada por uma ética minimalista e uma religi-
osidade superficial». Está na hora de assumirmos, cada um para si, e 
todos em comunidade, esta «medida alta» da vida cristã (cf. NMI 30-31). 
Neste Natal, temos nova oportunidade para recomeçar a relação de 
amor com Deus. Isto é a santidade: reconhecer que a vida é dom de 
amor, ao qual podemos corresponder com a gratidão que se vê nos 
pequenos gestos de um estilo de vida profundo e eterno. 
 

CENTRO DE PREPARAÇÃO PARA O MATRIMÓNIO (CPM) 
No próximo ano (2023), os encontros do CPM irão decorrer no Arci-
prestado de Esposende, aos sábados, entre os dias 28 de janeiro e 
25 de fevereiro, pelas 21h13, no Centro Paroquial de Fonte Boa. 
Estão abertas as inscrições para a participação dos noivos no CPM!  

Segunda  18:30 horas 

Manuel Pereira Martins Ledo (Aniv.)|Intenções particulares de E. L. 
David Fernandes Pereira (Aniv.) e família 

Alcinda Pires Almeida|Pedro Miguel Cepa Rolo 

Napoleão Meira Laranjeira e esposa|Almas do Purgatório 

Quintino da Silva Marques, filhos Glória, Cândido e Manuel e sogros 
Torcato e Maria 

Terça  18:30 horas 

Maria Cândida Pereira da Silva (Aniv.) 
Rosa Gonçalves Bedulho (Aniv.)|Olívia Faria Merrelho (Aniv.) 
Almas do Purgatório|Manuel Quintino Coutinho Marques 

Carolina Augusta Cepa Laranjeira 

Quarta  18:30 horas 

Maria Glória Moreira Marques (30º Dia) e Intenções da família 

Carlos Alberto Carvalho Azevedo/Olívia de Jesus Sampaio Pereira 

Maria Amélia Almeida Coutinho (Aniv.) 
Manuel Eiras de Meira Torres (Aniv.) 
Olívia Torres Pereira (Aniv.)|Alfredo de Sousa Miranda, 
esposa e filho|Manuel Eiras de Meira Torres (Aniv.) 
Maria Ermelinda Gonçalves Ferreira (Aniv.) e marido 

Manuel Martins Penetra e filho José Coutinho Martins 

Quinta      18:30 horas 

Cândido Pereira Lima (Aniv.)|Honra de Santa Luzia 

Olívia Alves Caseiro Moreira|Maria Alice Torres da Costa 

Sexta   18:30 horas 

Manuel Alfredo Sousa Oliveira (Aniv.) 
Maria Amélia Laranjeira de Barros (Aniv.) 
Sábado (São Silvestre I – Capela de Santo Amaro), 18h30: 
Maria Gonçalves Bedulho (Aniv.) 
Paulo Domingos Costa Martinez e pai Júlio 

Pe. Manuel Alves Coutinho|Alberto Peixoto Domingues 

Domingo (Santa Maria Mãe de Deus- Dia Mundial da Paz), 10h00: 
Maria Fernandes Gomes (Aniv.)|Manuel Martins Gonçalves (Aniv.) 
Maria de Lurdes Fernandes Pereira (Aniv.)|Abílio Azevedo Sá (Aniv.) 
José Fernando Vieira de Sá (Aniv.)|Familiares dde José Rei de Sá 

Honra do Sagrado Coração de Maria e sufrágio dos familiares 

e amigos de E. S.|Pais, irmãos e Intenções de Emília Coutinho 

Maria Glória Moreira Marques|Familiares de Manuel da Justina 

Orlando Sampaio Coutinho, António Pires de Barros 

e Maria Gonçalves Pires 

 

Batismo: 18/12/2022 – Lucas Pereira Marques, filho de Hélder Tiago 
Caseiro Marques e de Catarina Margarida Silva Pereira. Neto paterno 
de José Neiva Pires Marques e de Ana Maria Meira Caseiro Marques. 
Neto materno de Manuel Dias Pereira e de Margarida Maria da Silva 
Miranda. 
Óbito:  20//12/2022 – Pascoal Pires dos Santos, com 80 anos de 
idade, residente na Travessa Padre Albino Alves Pereira, freguesia de 
Belinho e Mar, concelho de Esposende. 
 

- Celebração de missas: 5, por Alberto Peixoto Domingues, msc., 
casal amigo Jaime e esposa|2, por Maria Glória Moreira Marques, 
msc., família Saleiro|12, por Olívia de Jesus Sampaio Pereira. msc., 
marido. 
- Sagrada Família: 13€ (Outeiro – Arezes)|30,96€ ‘Norte’ e 32,33€ 
‘Sul’ – Alexandrina. 
 

Campanha para a Conservação e Restauro dos altares: Total 
45.086,70€. Muito Obrigado! 

 

Campanha para o restauro dos bancos da igreja: Total 855,00€. 
Muito Obrigado! 5€ de Anónima 

Intenções —   26 de Dezembro a 1 de Janeiro 


